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Resumo

As abelhas da subtribo Meliponini são conhecidas como abelhas sem ferrão. Elas são as principais 
vítimas dos avanços das fronteiras agrícolas principalmente pela ação das queimadas. Este trabalho 
teve como objetivo caracterizar citogeneticamente a espécie Trigona chanchamayoensis. Os cromossomos 
metafásicos foram obtidos a partir dos gânglios cerebrais de larvas. Foi possível observar que a espécie T. 
chanchamayoensis apresentou número cromossômico de 2n=34 para as fêmeas e n=17 para os machos. 
O fluorocromo DAPI apresentou fortes marcações ao longo de um dos braços de todos os cromossomos, 
indicando que essas regiões são ricas em pares de bases AT. O fluorocromo CMA3 apresentou fortes marcações 
na região intersticial do braço longo de um dos pares dos cromossomos acrocêntricos. Ao que tudo indica 
estas regiões podem estar envolvidas com as NORs (Região Organizadora de Nucléolos) nesta espécie.
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Abstract

Bees of the subtribe Meliponini are known as stingless bees. They are the main victims of the agricultural frontier 
advances mainly by the action of fire. This study aimed to characterize the species Trigona chanchamayoensis 
cytogenetically. The metaphase chromosomes were obtained from the cerebral ganglia larvae. It was observed 
that the species T. chanchamayoensis showed chromosome number of 2n = 34 for females. n = 17 for males. 
The fluorochrome DAPI showed strong markings along one of the arms of all chromosomes, suggesting that 
these regions are rich in AT base pairs. The fluorochrome CMA3 showed strong marks in the interstitial region 
of the long arm of one of the pairs of acrocentric chromosomes. Apparently these regions may be involved 
with the NORs (Nucleolus Organizing Regions) in this species.
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Introdução

	 O cerrado é o segundo bioma mais extenso 
do Brasil, com cerca de 23% da área total do país. A 
grande variabilidade de habitats desse domínio suporta 
uma enorme diversidade de espécies de plantas e 
animais, muitos deles com ocorrência restrita a essa 

região. Atualmente o cerrado é tido como hotspots 
de biodiversidade ameaçada (Myers et al., 2000). De 
acordo com Henriques (2003) este bioma comporta 
somente 59% da sua vegetação original, portanto, 
muitas espécies ali existentes podem desaparecer 
antes mesmo de serem estudadas. Segundo Kerr et 
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al., 2001, as abelhas pertencentes a tribo Meliponini, 
também conhecidas como abelhas sem ferrão são 
responsáveis por cerca de 30 a 80% da polinização em 
plantas nativas e cultivadas e uma das principais vítimas 
desses avanços, principalmente devido à ações como 
desmatamentos e queimadas (Kerr et al., 2001).

	 Estudos mais aprofundados sobre esses 
organismos auxiliam na caracterização e classificação 
correta de suas espécies. A análise citogenética é um 
desses estudos e tem trazido várias contribuições 
ao conhecimento da filogenia, dos mecanismos de 
especiação e da variabilidade genética, devido aos 
cromossomos representarem a base física do sistema 
genético (Guerra, 1988). Esta modalidade de estudo, 
para a tribo Meliponini, iniciou-se em 1948 (Kerr, 
1948) e desde então cada vez mais espécies vem sendo 
estudadas. Em 2003, Rocha et al. estimaram que 31 
gêneros já apresentavam representantes cariotipados.

	 A utilização de fluorocromos base-específicos 
tem sido muito difundida em estudos citogenéticos dos 
organismos, pois fornecem informações valiosas sobre 
a composição de bases predomine de uma região. 
Por serem corantes que florescem quando excitados 
por luz de um comprimento de onda específico e se 
ligarem especificamente com certas bases do DNA, 
eles podem ser utilizados de forma a identificar blocos 
predominantemente ricos em pares de bases AT ou 
CG. Neste sentido 4´-6-diamidino-2-fenilindol (DAPI) é 
um fluorocromo que se liga preferencialmente a bases 
AT gerando assim padrões de bandas brilhantes mais 
acentuadas nessas regiões. Já a Cromomicina A3 (CMA3) 
é um antibiótico que tem afinidade com pares de bases 
GC (Sumner, 1990).

	 Este trabalho tem como finalidade 
caracterizar citogeneticamente a espécie de abelha 
sem ferrão Trigona chanchamayoensis por meio do 
estabelecimento do número cromossômico para a 
espécie e a predominância de pares de bases (AT ou CG) 
que compõem porções específicas dos cromossomos.

Materiais e Métodos

	 As larvas foram obtidas de um ninho coletado 

no município de Tangará da Serra – MT situado nas 
coordenadas 14º 04’ 38’’ S e 57º 03’ 45’’ W. Os indivíduos 
adultos foram identificados no Laboratório de Biologia 
Geral (LBG) da UNEMAT Campus de Tangará da Serra – 
MT, sob número de tombo MZT66. A identificação foi 
confirmada pelo taxonomista Dsc. Fernando Silveira, 
professor da Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG.

	 Para as análises citogenéticas foram utilizados 
vinte indivíduos (15 metáfases por indivíduo). Os 
cromossomos foram obtidos a partir da retirada do 
gânglio cerebral de larvas pós-defecantes, seguindo 
metodologia proposta por Imai et al. (1988). Para a 
coloração convencional foi utilizado o corante Giemsa 
e Tampão Sörensen (2ml de Giemsa e 15ml de tampão) 
por 20 minutos. Os fluorocromos foram realizados 
de acordo com metodologia proposta por Schweizer 
(1976).

	 As metáfases foram fotografadas por meio 
de uma câmera CCD (OPTRONICS, modelo DEI-470) 
conectada a um microscópio OlympusTM BX60, 
equipado com epifluorescência e com objetiva de 
imersão com aumento de 100x. As imagens foram 
analisadas utilizando-se o programa de análise de 
imagem Image-Pro Plus, versão 3.1 (Media Cybernetics, 
1998). Os cariótipos foram montados seguindo 
nomenclatura de Imai (1991).

Resultados

	 Com a coloração convencional pôde-se 
determinar o número cromossômico de 2n=34 
para fêmeas e n=17 para os machos (Figura 1A). O 
fluorocromo DA/DAPI apresentou fortes marcações nos 
braços longos de todos os cromossomos, indicando que 
essas regiões são ricas em pares de bases AT (Figura 
1B). Já o CMA3 apresentou fortes marcações na região 
intersticial de um par de cromossomos (Figura 1C).

Discussão e Conclusão

	 O número cromossômico desta espécie está 
de acordo com o encontrado por outros pesquisadores 
para o gênero Trigona (Costa et al., 2004; Rocha et al., 
2003), sendo que das dezenove espécies reconhecidas 
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Figura 1. Cromossomos de fêmeas de Trigona chanchamayoensis (2n=34) coradas com A) Giemsa, B) 
fluorocromo DAPI e C) fluorocromo CMA3. Setas indicam marcações CMA3

+. Barra= 5µm.

no gênero, 8 foram estudadas citogeneticamente (Praça 
et al., 2010) e até o momento, o número cromossômico 
par o gênero parece se manter conservado (2n=34 
para fêmeas e n=17 para machos). Com o aumento do 
número de espécies, tanto do gênero Trigona quanto 
da tribo Meliponini, este número cromossômico vem se 
tornando uma constante; raras são as exceções dentro 
da tribo e mesmo estas normalmente estão associadas 
à presença de cromossomos B (Costa et al., 1992; Brito 
et al., 1997; Brito, 1998; Rocha, 2002; Rocha et al., 
2003; Lopes et al., 2008; Marthe et al., 2010; Barth et 
al., 2011).

	 O fluorocromo DAPI apresentou marcações 
uniforme ao longo de todos os cromossomos, indicando 
uma distribuição homogênea de bases AT. Blocos 
ricos em bases AT são constantemente associados à 
heterocromatina em outras espécies de abelhas da 
tribo. Rocha et al. (2003) aponta que esta característica 
pode ter relação com o mecanismo de evolução 
cromossômica associado à este grupo. A princípio, 
fissões centroméricas seguidas de incorporação de 
heterocromatina nas extremidades recém-criadas 
conduzem ao aumento do número cromossômico e 
ao surgimento de grandes blocos heterocromáticos 
composto predominantemente por pares de base AT, 
esta teoria de evolução cromossômica é defendida 
por Imai et al. (2001). De uma forma geral, toda a 
heterocromatina encontrada nos cromossomos das 
abelhas da tribo Meliponini é predominantemente 

composta por bases AT, exceções se fazem às 
heterocromatinas associadas à região organizadoras 
de nucléolo (NORs), sendo que estas se mostram ricas 
em bases CG. Neste sentido, ao que tudo indica o par 
cromossômico fortemente marcado pelo fluorocromo 
CMA3 parece conter as regiões envolvidas com as 
NORs (Região Organizadora de Nucléolos) nesta 
espécie. A relação entre CMA3

+ e NOR é apontada 
para vários organismos inclusive para abelhas da 
tribo Meliponini (Brito et al., 1997; Brito, 1998; Rocha, 
2002; Lopes et al., 2011; Rocha et al., 2007; Duarte et 
al., 2009, Maffei et al., 2001), segundo Sumner (2003) 
a heterocromatina associada às regiões organizadoras 
de nucléolo são tipicamente compostas por bases CG, 
o que justifica em última análise a correlação positiva 
entre marcações CMA3

+ e NOR.

	 Os dados encontrados no presente trabalho 
somam-se aos demais já apresentados na literatura 
indicando que as características citogenéticas das 
abelhas sem ferrão se mostram bem conservadas, em 
especial o número cromossômico, a riqueza em bases 
AT presentes na heterocromatina e a predominância de 
bases CG associadas às NORs e que esta conservação 
pode estar associada à recente divergência evolutiva do 
grupo.
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